Semântica 

Ana Muller


Gabarito dos exercícios do Cap. 4 de Oliveira, Roberta Pires 2000. Semântica Formal: uma breve introdução. Campinas: Mercado Letras.

1) Classifique as expressões abaixo em predicado ou argumento. Justifique sua resposta.

(a) A capital de Florianópolis:

Argumento

(b) ____é bonito: 



Predicado

(c) 2: 




Argumento

(d) São Paulo é a capital de -----:
Predicado

(e) João Paulo II:



Argumento

(f) São Paulo é a capital de São Paulo:
Argumento

(g) ---- morreu:



Predicado de um lugar

Argumentos são expressões completas. Predicados são expressões com lacunas ou expressões insaturadas. As únicas expressões completas nas línguas naturais são as expressões referenciais (nomes próprios, descrições definidas e pronomes) e as sentenças. Sentenças como (f) podem ser argumentos. Veja, por exemplo: 'Todos sabem que [São Paulo é a capital de São Paulo]'. Neste exemplo (f) é argumento do predicado '____ sabem que ____ '.

2) Decomponha as sentenças abaixo em predicado e argumento de modo a mostrar sua estrutura mais abstrata, isto é, com todos os seus argumentos vazios. Represente-as, quando possível, no cálculo de predicados:

(a) O João ama a Maria. 



Aj,m

Predicado: amar

Argumentos: o João, a Maria

(b) A Maria ama o João.



Am,j

Predicado: amar

Argumentos: o João, a Maria

(c) O Paulo fica entre a Cristina e a Maria.
Fp,c,m

Predicado: ficar entre

Argumentos: o Paulo, a Cristina, a Maria

(d) João é o filho de Pedro.


Fj,p

Predicado: é o filho de

Argumentos: João, Pedro

(e) Estela é casada com Marco.


Ce,m

Predicado: é casada com

Argumentos: Estela, Marco

(f) Michael Jordan é jogador.


Jm

Predicado: é jogador

Argumento: Michael Jordan

(g) Brasília é a capital do Brasil.


Cb,p

Predicado: é a capital de

Argumento: Brasília, Brasil

(h) João viajou para Florianópolis.

Vj,f

Predicado: viajou para 

Argumento: Florianópolis

3) Mostre que as sentenças (a) e (b), abaixo, têm estruturas semânticas distintas. Explique em que consiste a diferença:

(a) O planeta Terra é o terceiro planeta do sistema solar.

Predicado: ser (igualdade)

Argumentos: o planeta Terra, o terceiro planeta do sistema solar

(b) O planeta Terra é um planeta do sistema solar.

Predicado: ser um planeta do sistema solar

Argumento: O Planeta Terra
O verbo 'ser' é ambíguo. Em (a), ele é um predicado de 2 lugares. Em (b), ele forma um único predicado com seu predicativo e indica uma relação de inclusão entre a denotação do sujeito e a denotação do predicado.

4) A partir das regras de interpretação apresentadas no capítulo, construa uma máquina de interpretação que gere as sentenças abaixo e inúmeras outras. Dê exemplos de outras sentenças produzidas e interpretadas por essa máquina e exemplos de sentenças não aceitáveis.

(a) ‘João é casado com Maria’ = C*jm

(b) Maria é casada com Pedro = C*mp

(c) ‘Pedro é solteiro’ = Sp

(d) ‘Pedro é solteiro ou Maria é casada com Pedro’= Sp V C*mp

(e) ‘Maria é solteira’ = Sm

(f) ‘Maria é solteira e João é casado’ = Sm & Cj

(g) ‘Carlos é casado com Joana’ = C*cd

(h) ‘Ou Carlos é casado com Joana ou Maria é casada com João’ = (C*cj V C*mj) 

'Máquina' de interpretação que gera as sentenças acima.

(i)
Sintaxe
(a) Léxico
Nomes Próprios: 
‘João’= j

‘Maria’ = m

‘Pedro’ = p

‘Carlos’ = c

'Joana' = d

Predicado de 1 lugar: ‘é solteiro’ = S 

‘é casado’ = C

Predicado de 2 lugares: ‘é casado com’ = C*

(b) Regras sintáticas
Regras 1, 2 e 5 (p. 149-150 do livro de Oliveira 2001)

(ii) Semântica
(a) Interpretação do léxico (cada símbolo representa um indivíduo distinto)

I(j) = João (a pessoa)

I(m) = Maria (a pessoa)

I(p) = Pedro (a pessoa)

I(c) = Carlos (a pessoa)

I(d) = Joana (a pessoa)

I(C) = ser casado

I(S) = ser solteiro

I(C*) = ser casado com

(b) Regras Semânticas
Regra I: (p & q) é verdadeira se e somente se p é verdadeira e q é verdadeira.

Regra II: (p V q) é verdadeira se e somente se:

-quando p é verdadeiro e q é falso; ou

-quando p é falso e q é verdadeiro.

Exemplos de sentenças produzidas pela máquina:

(i) Maria é solteira ou Carlos é casado e Maria é casada com João.

(j) Joana é solteira e Joana é casada com Pedro.

Exemplos de sentenças que não são produzidas pela máquina:

(i) Maria não é casada com Joana.

(j) A Maria, ela é solteira.

(k) Pedro é casado com.

5) A partir da interpretação apresentada no capítulo, dê o valor de verdade das seguintes fórmulas e as verta para linguagem natural:

a)                                      ((~Pj & Pm) V (Fcm & ~Fjm)) (F)
                              (~Pj & Pm) (F)                     (Fcm & ~Fjm) (F)

               ~Pj (V)                    Pm (F)           Fcm (F)                 ~Fjm (V)

                Pj (F)                                                                              Fjm (F)
Versão: Ou João não é professor e Maria é professora ou Carlos é professor de Maria e João não é professor de Maria. 

b)                                              ~(Pj & (Fcm V (Fjm & Am))) (V)

                                                   (Pj & (Fcm V (Fjm & Am))) (F)

                                            Pj (F)          (Fcm V (Fjm & Am)) (F)

                                                        Fcm (F)        (Fjm & Am) (F)

                                                                        Fjm (F)            Am (V)

versão: Não é verdade que João é professor e que, ou Carlos é professor de Maria ou João é professor de Maria e Maria é aluna.

c)                                             Pc V ~(Fcm V (Aj & ~Pm))) (V)
                          Pc (V)           ~(Fcm V (Aj & ~Pm)) (F)


                                                  (Fcm V (Aj & ~Pm)) (V)


                                         Fcm (F)            (Aj & ~Pm) (V)


                                                           Aj (V)            ~Pm (V)


                                                                                     Pm (F)
versão: Ou Carlos é professor ou, não é verdade que, ou Carlos é professor de Maria ou João é aluno e Maria não é professora.

6) Crie, a partir do sistema elaborado no capítulo, duas sentenças complexas. Dê-lhes o valor de verdade.

(i) Fcm ( Am   (verdadeira)

(ii) Am & (Fcm V ~Fcm) (verdadeira)

7) Reflita sobre as sentenças abaixo. Elas podem ser representadas pela fórmula lógica (Bj & Cj)? Justifique a sua resposta.

(a) João é bonito e casado = João é bonito e João é casado = (Bj & Cj)

(b) João é bonito, mas casado = João é bonito, mas João é casado = ?(Bj & Cj)

Sim, a fórmula representa como funciona o cálculo do valor de verdade das duas sentenças. No entanto, ela não é capaz de representar a diferença que observamos entre as duas sentenças, isto é, a contrariedade do “mas”.

8) Dê a forma lógica das sentenças abaixo. Explicite os símbolos para os argumentos e os predicados. Utilize o operador ~ e os conectivos & e V. A seguir, construa uma interpretação consistente para elas.

Maria=m

João=j

Ser-velho=V

Ser-jovem=J

Ser-casado=C

Ser-solteira=S

(a) João e Maria são velhos.

Vj & Vm

(b) João é velho e não é casado.

Vj & ~Cj

(c) Maria é velha ou jovem.

Vm V Jm

(d) Maria é solteira e jovem.

Sm & Jm

(e) João é jovem ou Maria é solteira.

Jj V Sm

(f) João é velho e Maria é solteira.

Vj & Sm

[A autora não definiu o que entende por uma interpretação consistente. Como não fica claro o que está sendo pedido, desconsidere esse item]. 

9) Imagine que você quer construir uma máquina semântica que produza e interprete todas as sentenças abaixo e mais uma infinidade de outras sentenças. Construa essa máquina. Para tanto, traduza as sentenças abaixo para o cálculo de predicados, utilizando, a seguir, as regras sintáticas e semânticas dadas no capítulo. Finalmente, construa pelo menos três sentenças que o falante não produziu, mas que derivam do seu sistema.

(a) Carlos é amigo de Pedro.

Acp

(b) Pedro não gosta de Maria.

~Gpm

(c) Pedro e Maria gostam de Carlos.

Gpc & Gmc

(d) Ou Carlos é amigo de Pedro ou ele é amigo da Maria.

(Acp ( Acm) 

(e) Pedro e Maria são inimigos.

Ipm & Imp

(f) Pedro não gosta de Maria e Carlos é amigo de Pedro e é amigo de Maria.

~Gpm & (Acp & Acm)

Idem à questão (4). Tem de construir o vocabulário, a interpretação do vocabulário, as regras sintáticas e as regras semânticas.

Sentenças que derivam do sistema:

(h) Ou Pedro gosta de Maria ou Pedro não gosta de Maria.

(i) Carlos não é amigo de Maria.
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